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O protocolo gerenciado de Insuficiência Cardíaca conta com a participação da 
enfermeira Case-Manager da Cardiologia, que monitora os seguintes indicadores 
de qualidade assistencial, sugeridos Joint Commission on Accreditation of 
Healthcare Organizations (JCAHO) e pela Canadian Cardiovascular Outcomes 
Research Team/ Canadian Cardiovascular Society (CCORT/CCS), durante a 
internação dos pacientes com Insuficiência Cardíaca: 
 

 Beta-bloqueador na alta: Indicador de processo que mede a taxa de 
utilização de Beta-bloqueador na alta hospitalar, na ausência de contra-
indicações.  

 

 IECA ou BRA na alta: Indicador de processo que mede a taxa de 
utilização de IECA ou BRA na alta hospitalar em pacientes com 
Insuficiência Cardíaca Classe Funcional III/IV e disfunção ventricular 
(FEVE < 40% e/ou descrição de disfunção moderada a grave), na 
ausência de contra-indicações.  

 

 Antagonista da Aldosterona na alta: Indicador de processo que mede 
a taxa de utilização de Antagonista da Aldosterona na alta hospitalar 
em pacientes com Insuficiência Cardíaca Classe Funcional III/IV e 
disfunção ventricular (FEVE ≤ 35% e/ou descrição de disfunção 
moderada a grave), na ausência de contra-indicações. 

 

 Varfarina na Alta: Indicador de processo que mede a taxa de utilização 
de varfarina na alta hospitalar em pacientes com Insuficiência Cardíaca 
Classe Funcional III/IV e com diagnóstico concomitante 
(principal/secundário) de Fibrilação Atrial, na ausência de contra-
indicações. 

 

 Avaliação da Função Ventricular: Indicador de processo que mede a 
taxa de registro da avaliação da função ventricular durante a internação 
ou programada após a alta do paciente com Insuficiência Cardíaca 
Classe Funcional III/IV. 

 

 Aconselhamento para Cessação de Tabagismo: Indicador de processo 
que mede a taxa de aconselhamento para cessação do tabagismo 
oferecida durante a internação a pacientes com IAM que fumaram pelo 
menos 1 cigarro no último ano. 

 



 

 Controle de Peso: Indicador de processo que mede a taxa de registro de 
peso durante a internação do pacientes com Insuficiência Cardíaca 
Casse Funcional III/IV, este deverá atingir ≥50% do total da internação 
do paciente. Caso o paciente encontre-se em instabilidade, ou em 
situação que seja impeditiva de ser pesado, está deverá ser sinalizada 
pela equipe multiprossional para a enfermeira Case Manager. 

 

 Orientações de Alta: Indicador de processo que mede a taxa de registro 
das seis principais orientações de alta que deverão ser fornecidas 
simultaneamente pela equipe multiprofissional durante a internação: 

 

Orientação a ser abordada Membro da equipe 
responsável 

1-Restrição Hídrica (ingesta de Na+)* Nutrição 
2-Nível de Atividade Física Fisioterapeuta 
3-Uso correto das Medicaçações de alta Enfermeiro 
4-Controle de peso em casa Enfermeiro 
5-O que fazer em caso de piora de sinais e 
sintomas 

Enfermeiro 

6-Data da consulta de retorno ou data 
aproximada 

Médico 

 
 


